
Casos de dengue aumentam
20 vezes em janeiro na RMC
Calor intenso e temporais fizeram explodir infecções e deixam toda região em alerta  PÁGINA 07

estrAtéGIA sANItÁrIA

foco Nos Pcds

fAse de lIceNcIAmeNto

GrAvAdo em sumAré

d
ivu

lg
ação

divulgação

d
iv

u
lg

aç
ão

Com o sorotipo 2 da dengue em circulação em Nova Odessa, a Vigilância Epide-
miológica da Saúde Municipal promoveu nesta sexta-feira (09) uma capacitação 
sobre o protocolo (o fluxo de atendimento) dos casos suspeitos de dengue. Parti-
ciparam os enfermeiros responsáveis pelas 7 UBSs (Unidades Básicas de Saúde) 
da cidade. As Unidades Básicas estão abertas a receber pacientes com sintomas 
da doença: febre acompanhada de dor de cabeça e dores no corpo.            PÁGINA 06

O desenvolvimento do esporte em Hortolândia acompanha o crescimento da ci-
dade e, para fortalecer ainda mais as modalidades para todos os públicos, o pre-
feito Zezé Gomes recebeu o nadador paralímpico, recordista de medalhas e maior 
campeão da história, Daniel Dias, que apresentou o projeto “Nadando com Da-
niel Dias”. No encontro, eles conversaram sobre a implantação da ação no muni-
cípio para acolher PCDs (Pessoas com Deficiência).                                               PÁGINA 08

Uma série de audiências públicas sobre o projeto do TIC (Trem Intercidades) Eixo 
Norte foi iniciada nesta semana, em Campinas. Organizados pelo Consema (Con-
selho Estadual do Meio Ambiente) e pela Secretaria do Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística, os encontros são etapas obrigatórias para a emissão do licen-
ciamento ambiental e têm como objetivo debater com a população possíveis im-
pactos e coletar sugestões para o projeto.                                                                  PÁGINA 05

O cineasta de Sumaré, Wendell Stein, lança seu mais recente projeto cinematográ-
fico, “Danda, o Capa Preta Lobato”, uma obra que homenageia o legado do escritor 
Monteiro Lobato. Com uma trama envolvente que mistura folclore brasileiro, fan-
tasia e elementos de Shakespeare, o filme promete ser uma experiência única para 
o público. A história gira em torno de Danda, o Capa Preta, uma misteriosa figura 
que percorre o Brasil desfazendo mandingas e enfrentando assombrações.    PÁGINA 04
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Wendell stein dirige filme 
que homenageia lobato

restaurantes esperam faturar mais neste carnaval PÁG. 03
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Quaresma é tempo de jejum, oração, 
reflexão e arrependimento.
“Arrependei-vos, pois, e voltem-se para Deus” (Atos 3:19)

Você que está sofrendo com doenças,
vícios, desemprego, depressão, dívidas, 
brigas no lar e tudo o que pensa em
fazer dá errado, esteja presente. fazer dá errado, esteja presente. 

Você receberá Unção com a Cinza Benta
e a prece forte do exorcismo, expulsando
todo mal em Nome de Jesus.

SANTAS MISSAS COM A
UNÇÃO DA CINZA BENTA

Quinta-Feira
9h - 15h e 19h30

Domingo
7h e 9h30

MISSAS DE CURA, LIBERTAÇÃO E EXORCISMO:

Paróquia Bom Jesus
Av. Eugênia Biancalana Duarte N°255 - Sumaré/SP
(Ao lado do Viaduto e da Linha do Trem)
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legislativo incentiva projeto de 
reciclagem em monte mor      PÁGINA 09

AcIAs confirma leandro Karnal 
para palestra em sumaré       PÁGINA 05

Hortolândia vai instalar 
7 mil placas novas em 
endereços de ruas        PÁGINA 12
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No epicentro da contur-
bada relação entre Pa-
lestina e Israel, além 

das disputas territoriais e polí-
ticas, a influência da mídia no-
ticiosa transformou significati-
vamente a dinâmica do embate. 
As entrelaçadas relações entre 
mídia, estratégias político-co-
municativas e o panorama do 
conflito revelam como a cober-
tura jornalística reconfigurou a 
narrativa e os desdobramentos 
dessa longa e complexa dispu-
ta, e como a cobertura jornalís-
tica atualmente tem se mostra-
do mortal para os jornalistas.

O conflito entre Israel e Pa-
lestina é mais do que uma nar-
rativa de hostilidade territorial. 
É uma teia complexa na qual 
política, sociedade e comuni-
cação convergem, moldando 
e sendo moldadas por eventos 
que ecoam além das fronteiras 
geográficas. A mídia é um cam-
po de batalha crucial nesse con-
flito, influenciando as percep-
ções globais sobre a questão. Os 
lados envolvidos buscam legiti-
midade e apoio internacional, 
fazendo da narrativa uma fer-
ramenta essencial. Entender a 
relação entre mídia e conflito 
nesse cenário não é apenas ana-
lisar o conteúdo dos meios de 
comunicação, mas reconhecer 
uma interação complexa e inter-
dependente entre eles. Assim, 
os materiais noticiosos são ele-
mentos ativos na construção, in-
terpretação e perpetuação des-
ses conflitos.

A década de 1980 marca uma 
mudança significativa no movi-
mento nacional palestino, in-
corporando à sua narrativa o 
ideal de justiça social. Inspira-
dos por figuras como Gandhi e 
Martin Luther King, os Territó-
rios Palestinos Ocupados (TPO) 
testemunharam um movimento 
de resistência, inicialmente pa-
cífico, alimentado por um acú-
mulo de raiva e frustração, de-
safiando o domínio do Estado 
de Israel. A reação violenta do 
governo israelense despertou 
um intenso interesse midiáti-
co, transformando a revolta em 
uma ferramenta de amplifica-
ção para a causa palestina.

A mídia noticiosa internacio-
nal torna-se no período uma 
frente essencial na disputa pe-

la legitimidade dos atores envol-
vidos, utilizando imagens do so-
frimento da população civil pa-
ra pressionar negociações. No 
entanto, a mudança na narra-
tiva midiática a partir dos anos 
2000 impactou significativa-
mente os esforços de estabele-
cer processos de paz.

Nos primeiros anos do no-
vo milênio, a população pa-
lestina, inicialmente esperan-
çosa com os Acordos de Oslo, 
viu-se desiludida pela falta de 
mudanças práticas. A mídia is-
raelense, transformada após 
a Primeira Intifada, passou a 
apoiar fervorosamente o apa-
rato estatal e militarista, nar-
rando os conflitos em termos 
existenciais de vida e morte. 
Diante da miséria econômica 
e da ausência de transforma-
ções significativas, um clima 
de revolta similar ao período 
pré-Primeira Intifada emer-
giu. A Segunda Intifada, ini-
ciada em 2000, contrastou com 
a primeira, marcada por con-
frontos sangrentos, resultan-
do em milhares de mortes, im-
pactando profundamente a vi-
da da população civil.

A mídia desempenhou um 
papel crucial na representa-
ção do conflito, mas a intimi-
dação de jornalistas durante a 
Segunda Intifada favoreceu a 
aceitação fácil de informações 
oficiais israelenses. A falta de 
atenção jornalística pró-Pales-
tina na Segunda Intifada, de-
vido a restrições de acesso aos 
Territórios Palestinos Ocupa-
dos (TPO), permitiu que a nar-
rativa israelense prevalecesse. 
Jornalistas palestinos enfren-
taram desafios ao apresentar 
perspectivas independentes, 
muitas vezes coagidos a incluir 
declarações oficiais israelen-
ses em detrimento dos fatos ob-
servados. Os dados sobre viola-
ções à liberdade de imprensa 
nos TPO, predominantemen-
te cometidas por autoridades 
israelenses, revelam a difícil 
prática jornalística em um ce-
nário de conflito. Impedimen-
to de acesso, agressões físicas 
e restrições a contas em plata-
formas digitais demonstram os 
desafios enfrentados pelos jor-
nalistas na região. O assassina-
to de Shireen Abu Akleh, jor-

nalista com dupla nacionali-
dade (americana e palestina), 
em maio de 2022, reforça a di-
ficuldade da cobertura naquela 
região. Segundo dados do Co-
mitê de Proteção para Jorna-
listas (CPJ), foram 20 jornalis-
tas mortos por forças militares 
israelenses em 22 anos.

Além disso, a invasão ame-
ricana ao Afeganistão e ao Ira-
que também desviou a atenção 
midiática da Segunda Intifada, 
comprometendo seu espaço na 
cobertura internacional, espe-
cialmente nos veículos de lín-
gua inglesa. Essa relação entre 
o jornalismo internacional e os 
eventos de mobilização social 
é crucial para o sucesso políti-
co e comunicativo desses mo-
vimentos. A natureza da mobi-
lização, o acesso aos eventos e 
a atenção midiática desempe-
nham um papel crucial nos re-
sultados das Intifadas.

Em meio a essa complexi-
dade, a mídia continua sendo 
uma arena de batalha, em que 
a representação do conflito é 
moldada por narrativas estra-
tégicas, disputando a simpa-
tia do público internacional, e 
de maneira ainda mais acirra-
da quando pensamos na circu-
lação de imagens e vídeos em 
plataformas digitais, sem a de-
vida checagem sobre suas ori-
gens e veracidade. Depois da 
guerra que eclodiu a partir dos 
ataques do Hamas em 7 de ou-
tubro de 2023, a complexidade 
de interpretação crítica deste 
conflito histórico atinge um ní-
vel de polarização no qual o de-
bate é às vezes literalmente in-
terditado, como no caso do pro-
fessor Michel Gherman, ocor-
rido em 10 de outubro de 2023 
no Instituto de Relações Inter-
nacionais da PUC (Pontifícia 
Universidade Católica), no Rio 
de Janeiro.

Na contagem do CPJ, “79 jor-
nalistas e trabalhadores da mí-
dia foram confirmados como 
mortos: 72 palestinos, quatro 
israelenses e três libaneses; 16 
jornalistas ficaram feridos; três 
jornalistas foram dados como 
desaparecidos; 21 jornalistas 
foram presos, e ocorreram múl-
tiplas agressões, ameaças, ata-
ques cibernéticos, censura e as-
sassinatos de familiares”.

Como a cobertura jornalística 
reconfigura a narrativa do 

conflito entre Palestina e Israel
Vitória Paschoal Baldin  é mestranda/USP Daniela Osvald Ramos  professora da Escola de Comunicações e Artes da USP
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OCentro de Estudos so-
bre o Genoma Huma-
no e Células-Tronco 

(CEGH-CEL) da USP iniciará, 
em breve, um projeto piloto de 
triagem de casais para genes 
responsáveis por doenças ge-
néticas recessivas. Coordena-
do pelo geneticista Michel Nas-
lavsky, a proposta é estudar 5 
mil casais (ou seja, 10 mil pes-
soas) em idade reprodutiva em 
São Paulo, Paraíba, Bahia e Es-
pírito Santo.

A ideia é testar 400 genes res-
ponsáveis por doenças genéti-
cas mais prevalentes na nossa 
população. “Mas, antes disso, 
vamos preparar um amplo pro-
jeto educativo, a ser dissemina-
do em todas as redes sociais e 
clínicas de obstetrícia, esclare-
cendo a população sobre doen-
ças genéticas, qual é a impor-
tância do programa de triagem 
proposto e qual é o público-al-
vo”, explica Mayana Zatz, dire-
tora do CEGH-CEL.

Todos nós somos portadores 
de mutações responsáveis por 
doenças genéticas recessivas. 
Mas uma mutação só não cau-
sa doença. O risco para futu-
ros descendentes ocorre quan-
do, no casal, os dois cônjuges 
são portadores de mutações 
para a mesma doença reces-
siva. Por exemplo, um casal 
onde ambos são portadores 
de uma mutação responsá-
vel por uma forma de ceguei-
ra hereditária. Se o bebê des-
cendente receber dois genes 
para essa condição, ele será 
deficiente visual. O risco des-
ses indivíduos virem a ter ou-
tros descendentes com o mes-
mo problema é de 25%. “Na 
prática, um casal só descobre 
que ambos são portadores de 
mutações em um mesmo ge-
ne depois do nascimento de 
uma primeira criança afeta-
da, e é isso que queremos evi-
tar a partir da triagem de ca-
sais que planejam ter prole”, 
observa Mayana.

Segundo a geneticista, os 
especialistas querem preve-
nir o nascimento de crian-
ças com doenças genéticas 
graves. “Algumas poucas são 
tratáveis a custos altíssimos, 
como a amiotrofia espinhal 
(AME), cujo tratamento com 
terapia gênica, já aprovado 
pela Avisa, custa mais de R$ 
6 milhões. Para a maioria das 
doenças, infelizmente ainda 
não há tratamento. Algumas 
são letais ou incompatíveis 
com uma vida independen-
te, trazendo um enorme so-
frimento para o paciente e to-
da a família”, finaliza.

Projeto do 
Genoma quer 
testar genes 
que causam 

doenças 
herdadas 
dos pais

Mayana Zatz
é professora titular de Genética do Instituto de 
Biociencias da USP. Foi Pró-reitora de Pesquisa 
da USP (2005-2009).É Coordenadora do CEPID/

FAPESP Centro de Pesquisas do Genoma 
Humano e células-tronco (CEGH-CEL) e do 

INCT : Instituto Nacional de Células-Tronco em 
doenças genéticas. É membro da Academia 

Brasileira de Cièncias e da Academia de Ciências 
dos Países em Desenvolvimento - TWAS e 

Presidente Fundadora da Associação Brasileira 
de Distrofia Muscular (ABDIM).

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2686
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024

Concurso 3025
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024

Concurso 2627
4ª feira, 07 de Fevereiro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2582
4ª feira, 07 de Fevereiro de 2024

Concurso 6362
5ª feira, 08 de Fevereiro de 2024
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clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMpERATuRA

mínima 22 o    l    máxima 35o
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Da porteira para fora (351)
2024

Se em 2023 a grande massa teve con-
tato com a Inteligência artificial atra-
vés de sites como o GPT o que ocorre-
rá em 2024?

Sim, nossos canais televisivos já se con-
centram no Carnaval 2024, no entanto, lá 
fora o que faz o povo sambar são os no-
vos contornos que a sociedade assumirá a 
partir das novas tecnologias disponíveis. 
Hoje é possível ver um alpinista que teve 
suas duas pernas amputadas por razões 

diversas escalando montanhas íngremes, 
em vez de 5 pares de tênis na sapateira 
eles possuem 5 pares de pernas um para 
cada ocasião extrema. 

A lagartixa-doméstica-tropical ou la-
gartixa de parede é um animal que pos-
sui uma grande capacidade de regenera-
ção após “soltar” sua cauda, um fenôme-
no chamado de autonomia caudal. E, nós, 
já temos experiência comprovada em ser 
humano que após perder uma falange do 

dedo da mão, o dedo se regenerou através 
de tratamentos revolucionários.

Interessante observar que seres hu-
manos com partes biônicas evoluem en-
quanto os demais, os normais, involuem. 
Uma perna biônica evolui ano a ano pos-
sibilitando que pessoas batam recordes 
atrás de recordes, enquanto um ser hu-
mano com suas pernas normais, após os 
80 anos caminha com dificuldades. A IA 
está propiciando a construção de super-
-heróis fora das revistas de quadrinhos.

A economia tanto lá fora como aqui no 
Brasil continua turbulenta e a geopolítica 
caminha para um 2024 com diversas for-
ças, ou seja, o império treme nas bases. 
No entanto, a tecnologia da IA regenerati-
va influencia todos esses macros campos, 
hoje, podemos ver na TV relatos como o 
país “X” atacou o país “Y” com cerca de 
50 drones, sendo que a maioria deles foi 
interceptado por inteligências artificiais.

Não importa o segmento que estejamos 
trabalhando a tecnologia irá influenciá-
-lo radicalmente, e os C-levels estão cien-
tes desse tsunami, alguns países já criam 
barreiras para protegerem seus merca-
dos, pois sabem, que portas abertas se-
ria um suicídio.

A área de recursos humanos já se co-
loca como um Hub provedor de serviços 
não somente para a empresa, como pa-

ra suprir serviços externos quando não 
há conflito de interesses. A aquisição de 
talentos já encontra na WEB sites como 
o Github onde os frequentadores infor-
mam o que estão fazendo e, mais, infor-
mam o que pretendem fazer num hori-
zonte de 3 anos. Assim, os caças talentos 
remodelam suas respectivas ferramentas 
de busca por profissionais de excelência. 

As empresas buscam incansavelmen-
te o talento, estamos vendo duas coisas 
acontecendo. Vemos a função RH ofere-
cendo serviços através de help desks pa-
ra seus usuários e mapeamentos de com-
portamentos referentes aos talentos. Pa-
ra o mapeamento, ocorre que perdê-los 
não faz parte do plano das empresas, su-
ponhamos que a empresa pretenda refor-
matar a estrutura, como os talentos irão 
assimilar essas mudanças, seus poten-
ciais serão aproveitados ao máximo, ha-
verá crescimento? 

O interessante é que não estamos falan-
do sobre o futuro, e sim do presente, fala-
mos de 2024. E, estamos falando da mé-
dia gerência, o pessoal bem-informado 
que está modificando a cara do mundo. 

2024 será o ano da média gerência para 
conduzir as mudanças necessárias, lógi-
co, para quem estiver enxergando. A for-
mula? Click duas vezes no ícone mudan-
ça cultural e play!

• Núcleo do Bem-Estar Ipiran-
ga – Rua 21, s/n, Jardim Ipiranga

• Núcleo do Bem-Estar Bom 
Retiro – Avenida Eng. Jayme 
Pinheiro Ulhôa Cintra, 1834, 
Jardim Bom Retiro

• CRAS Área Cura – Rua Deus-
dete Alves de Souza, 195, Par-
que Santo Antônio

• OSC São Judas – Rua Madre 
Maria Villac, 42, Jardim São 
Judas Tadeu

• CRAS São Domingos – Rua 
Quirilo Ravagnani, 259, Jar-
dim São Domingos

• Polo Horto – Estrada Munici-
pal Teodor Condiev, s/n, Hor-
to Florestal

• Polo Cruzeiro – Rua Aldeba-
rã, 540, Cruzeiro do Sul

• Centro de Esportes e Artes 

Unificado - na Rua Jose Viei-
ra dos Santos, 302, Jardim 
Recanto dos Sonhos

• CRAS Ângelo Tomazin – 
Avenida Gervacina Alves Fer-
reira, 1500, Conjunto Habita-
cional Ângelo Tomazin

• CRAS Matão – Avenida Emí-
lio Bosco, 825, Jardim das 
Oliveiras

• Centro Administrativo de 
Nova Veneza – Avenida Bra-
sil, 1.111, Nova Veneza

• CRAS Nova Veneza – Aveni-
da Brasil, 499, Nova Veneza

• Associação Pestalozzi – Rua 
Francisco Manoel de Souza, 
888, Chácara Bela Vista

• CRAS Basilicata – Rua Ma-
noel Alves, 157, Residencial 
Bordon

CONFIRA OS CURSOS E lOCAIS AbAIxO

A Secretaria Municipal 
de Inclusão, Assistência e 
Desenvolvimento Social de 
Sumaré, em parceria com 
o Fundo Social de Solida-
riedade e a Organização da 
Sociedade Civil (OSC) São 
Judas, anunciou a abertura 
de inscrições para os cursos 
do Programa de Inclusão 
Produtiva. O programa tem 
como objetivo levar qualifi-
cações gratuitas a todas as 
regiões do município, pro-
porcionando oportunida-
des de aprendizado e capa-
citação profissional.

Os interessados podem 
se inscrever nos locais on-
de os cursos serão ministra-
dos, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h. Diversas 
opções de cursos estão dis-

poníveis, abrangendo áreas 
como Química Capilar, Bar-
bearia, Ovos de Páscoa, Re-
cepção, Marketing Digital, 
Depilação, Tranças Afro e 
Nagô, Empreendedorismo, 
Costura Criativa, Manicure, 
Cuidador de Idosos, e Ges-
tão e Liderança.

Os cursos ocorrerão de 
segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 16h, em diversos lo-
cais estratégicos do muni-
cípio, visando atender dife-
rentes comunidades. Alguns 
desses locais incluem o Nú-
cleo do Bem-Estar Ipiranga, 
CRAS Área Cura, Polo Hor-
to, Centro de Esportes e Ar-
tes Unificado, entre outros.

Ana Cléia Meneguetti, se-
cretária de Cidadania e In-
clusão, Assistência e Desen-
volvimento Social, destaca: 
“Proporcionar mais inde-
pendência, conhecimento 

e acesso a cursos gratuitos 
de qualificação profissional. 
Esses são alguns dos objeti-
vos deste Programa de In-
clusão Produtiva. Convida-
mos nossos moradores inte-
ressados a participar.”

A presidente do Fundo 
Social de Sumaré, Mara 
Dalben, ressalta a impor-
tância do projeto. “Este pro-
jeto promove uma nova for-
mação às pessoas de Suma-
ré que estão em vulnera-
bilidade social, oferecen-
do uma nova oportunida-
de de recomeço e de regres-
sar ao mercado de trabalho. 
É a chance da ascensão so-
cial e profissional dos nos-
sos moradores.”

O prefeito Luiz Dalben 
(PSD) também enfatiza a 
relevância do programa. 
“O projeto, além de ofer-
tar novos conhecimentos 

e ensinar uma nova pro-
fissão aos participantes, é 
uma oportunidade de ge-
ração de renda e de reco-
meço a quem mais precisa. 
Nossos colaboradores do 
Fundo Social e Inclusão So-
cial trabalham efetivamen-
te para acolher as pessoas 
vulneráveis e proporcionar 
a reinserção na comunida-
de, resgatando a dignidade 
desses moradores.”

As inscrições estão aber-
tas, permitindo uma pes-
soa por curso. Para mais 
informações, os interessa-
dos podem entrar em con-
tato através do e-mail in-
clusaoprodutiva@sbsao-
judastadeu.com.br, pelo 
WhatsApp (19) 983978619 
ou acessar o site www.su-
mare.sp.gov.br. “Não perca 
a oportunidade de investir 
no seu futuro”, diz.

Programa de Inclusão Produtiva abre inscrições em Sumaré
QUAlIFICAçãO

Expectativa regional supera a média do país, que é de 75%; em dezembro, 18% das empresas da região tiveram prejuízo

 Estabelecimentos esperam resultado positivo em movimento e vendas no Carnaval

Oito em cada dez restaurantes da RMC 
esperam faturar mais neste Carnaval

Vagner Ferreira | arquiVo

A expectativa dos bares e 
restaurantes para o Carna-
val é positiva, e os dias de 
folia devem contribuir pa-
ra o lucro no setor: segundo 
pesquisa nacional da Abra-
sel realizada com empreen-
dedores da área de abran-
gência da Regional Cam-
pinas – cerca de 50 muni-
cípios -, 82% esperam fa-
turar mais que em 2023 (o 
percentual é superior à mé-
dia nacional, de 75%. O le-
vantamento indicou que a 
média de aumento no fatu-
ramento esperado é de 12% 
em relação ao ano passado 
e 16% em comparação a um 
fim de semana normal.

A pesquisa ainda trouxe 
informações sobre o grau 
de importância que o Car-
naval terá para os estabe-
lecimentos: 29% dos esta-

belecimentos que vão abrir 
no Carnaval dizem que a 
data é extremamente im-
portante/muito importan-
te no faturamento.

Para o presidente da 
Abrasel Regional Cam-
pinas, Matheus Mason, a 
expectativa positiva para 
o setor em função da da-
ta é reflexo do atual cená-
rio econômico favorável no 
Brasil. “A data do Carnaval 
é muito importante, prin-
cipalmente para os bares, e 
todos eles se preparam pa-
ra receber os foliões e tra-
balhar com eles de uma 
forma muito positiva”, diz. 
“O importante é todo o re-
gulamento que a Prefeitu-
ra constrói para a seguran-
ça dos foliões no Carnaval, 
que não restringe as ativi-
dades, não limita os horá-
rios de funcionamento e 
permite que o setor consiga 
alcançar esse faturamento 

e recuperar o prejuízo que 
ainda afeta grande parte do 
nosso setor”, completa.

18% TIvERAM pREjUíZO
A pesquisa ainda traz in-

formações sobre o fatura-
mento do setor em dezem-
bro de 2023. A taxa de esta-
belecimentos da Regional 
Campinas operando sem fa-
zer lucro foi de 18%, 26% das 
empresas ficaram em equilí-
brio e 56% tiveram lucro no 
mês de dezembro de 2023.

Há empresas com dí-
vidas em atraso. Dessas, 
86% devem impostos fe-
derais, 43% serviços pú-
blicos (água, gás, energia 
elétrica), 39% impostos es-
taduais, 24% taxas muni-
cipais, 24% fornecedores 
de insumos, 24% emprés-
timos bancários, 19% de-
vem encargos trabalhistas 
e outros 14% estão com o 
aluguel atrasado.

Da Redação  l  rEgIão
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Wendell Stein dirigiu a filmagem de ‘Danda, o Capa 
Preta Lobato’, que tem premiére marcada para maio; 
filme foi integralmente gravado no município, destaca 

O renomado cineasta de 
Sumaré, Wendell Stein, lan-
ça seu mais recente proje-
to cinematográfico, “Dan-
da, o Capa Preta Lobato”, 
uma obra que homenageia 
o legado do escritor Mon-
teiro Lobato. Com uma tra-
ma envolvente que mistu-
ra folclore brasileiro, fanta-
sia e elementos de Shakes-
peare, o filme promete ser 
uma experiência única pa-
ra o público.

A história gira em tor-
no de Danda, o Capa Pre-
ta, uma misteriosa figura 
que percorre o Brasil des-
fazendo mandingas e en-
frentando assombrações. 
A lenda conta que ele per-
cebe a iminência do fe-
chamento do Portal entre 
o mundo humano e os se-
res folclóricos. Para evitar 
isso, ele procura Monteiro 
Lobato com duas missões 
cruciais: libertar um saci 
aprisionado e convencer 
o renomado autor a retor-
nar à sua antiga casa antes 
que o portal se feche defi-
nitivamente.

O filme foi integralmen-
te filmado em Sumaré, gra-
ças ao apoio da Lei Paulo 
Gustavo, que proporcionou 
recursos essenciais para a 
produção. A cidade tornou-

-se o cenário ideal para dar 
vida a essa narrativa única 
e envolvente.

A premiére de “Danda, 
o Capa Preta Lobato” es-
tá marcada para maio de 
2024, prometendo ser um 
evento imperdível para os 
amantes da sétima arte. 
A expectativa é alta, não 
apenas devido à trama in-
trigante, mas também ao 
elenco estelar e à compe-
tente equipe de produção.

O elenco principal é 
composto por Ton Crive-
laro e Wagner Kampynas, 
dois atores premiados in-
ternacionalmente. A dire-
ção ficou a cargo de Wen-
dell Stein, enquanto a pro-
dução foi liderada por Ser-
gio Vasconcellos.

Wendell Stein, nascido 
em Campinas, é uma figu-
ra multifacetada na cena 
artística. Com uma forma-
ção em Comunicação So-
cial e Língua Portuguesa, 
ele se destacou como jor-
nalista, professor e escritor.

 Fundador do jornal A 
Voz de Sumaré nos anos 90, 
Stein recebeu reconheci-
mento no Prêmio Losso Ne-
to de Jornalismo em 1999.

Além de sua carreira na 
imprensa, Stein é autor de 
diversas obras, desde fic-
ção científica até livros au-
tobiográficos, consolidan-
do-se na literatura con-

temporânea. Sua Editora 
SF publicou trabalhos bi-
bliográficos e jornalísticos 
importantes, contribuin-
do para o enriquecimento 
cultural da região.

No campo audiovisual, 
Wendell Stein não apenas 
se destacou como cineasta, 
mas também inovou. Seus 
últimos projetos, “Danda e 
a Uiara” e “Fome”, foram 
reconhecidos internacio-
nalmente por sua origi-
nalidade e qualidade, de-
monstrando a versatilida-
de do cineasta.

Como membro da União 
Brasileira dos Escrito-
res (UBE) e da Federação 
Nacional dos Jornalistas 
(FENAJ), Wendell Stein 
continua a contribuir ativa-
mente para o cenário cul-
tural e jornalístico. Seu pa-
pel como colunista no jor-
nal Brazilian Times nos Es-
tados Unidos solidifica sua 
presença internacional.

Em uma declaração so-
bre seu trabalho, Stein re-
f lete: “O cinema é a arte 
da mentira, que muitas 
vezes fala mais verdade 
do que a própria realida-
de”. Com “Danda, o Capa 
Preta Lobato”, o cineas-
ta promete mais uma vez 
levar o público a uma jor-
nada única, onde fantasia 
e realidade se entrelaçam 
de maneira fascinante.

dirigido por stein, filme promete ser experiência única para o público

Cineasta grava filme em homenagem ao 
escritor Monteiro Lobato em Sumaré

fotos: divulgação
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O Carnaval chegou. E, 
com ele, centenas de blo-
quinhos, que atraem mi-
lhões de pessoas em todo 
Brasil. Com as tempera-
turas extremas que estão 
sendo registradas nas úl-
timas semanas, é impor-
tante prestar atenção à ali-
mentação para poder apro-
veitar as festas sem sustos, 
uma vez que o calorão po-
de impactar o organismo 
de diversas maneiras, des-
de a desidratação até a per-
da de apetite.

Para manter a boa saúde 
e o bem-estar físico é pre-
ciso prestar atenção na ali-
mentação e ingestão de lí-
quidos, como destaca a nu-
tricionista Fabiana Freire, 
supervisora de Operações 
da Sapore, empresa de re-
feições corporativas e solu-
ções integradas de serviços. 
Segundo ela, em dias mais 
quentes é preciso consumir 
alimentos de fácil digestão, 
como verduras, frutas, legu-
mes e carnes magras, e au-
mentar o consumo de água, 
chás gelados e sucos.

“No verão, ao contrário 
do inverno, sentimos me-
nos vontade de comer e per-
demos líquidos e sais mi-
nerais, devido ao aumen-
to da temperatura corporal 
e a transpiração excessiva. 
Daí a importância de uma 
alimentação mais leve e da 
hidratação”, afirma.

Nutricionista dá orientações para 
manter a saúde durante  Carnaval

em dias mais quentes é preciso consumir alimentos
de fácil digestão e aumentar o consumo de água

Foliões
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• Consuma à vontade folhas verdes e legumes. A preferên-
cia é que sejam crus, mas precisam ser bem higienizados. 
Esses alimentos, geralmente, possuem altos níveis de água 
e ajudam a hidratar o corpo.

• Evite maionese e molhos prontos para temperar saladas. 
Prefira os naturais como azeite, limão e vinagre, que são óti-
mos para combater os radicais livres, prevenir os radicais 
livres e até doenças do coração.

• Dê preferência para carnes magras grelhadas, pois são 
mais facilmente digeridas evitando desconfortos gástri-
cos, além de serem mais saudáveis.

• Evite as carnes vermelhas e com gorduras em excesso.

• Escolha sobremesas mais refrescantes, como frutas ou 
doces à base de frutas. Os mais indicados são: sorvete de 
fruta no palito, saladas de frutas, flans, frozen, smoothies 
e gelatinas.

• Beba água, muita água. E, também, chás gelados, sucos.

• Modere o consumo de bebidas alcoólicas, pois além de se-
rem ricas em calorias, possuem efeito diurético, o que com-
promete a hidratação e são pobres em valor nutritivo

7 Dicas paRa Dias De caloR intenso
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Hortolândia 
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Sistema ferroviário pode beneficiar ao menos 730 mil moradores por dia das regiões metropolitanas de 
São Paulo, Jundiaí e Campinas; encontros são obrigatórios para emissão do licenciamento ambiental

Uma série de audiências 
públicas sobre o projeto do 
TIC (Trem Intercidades) Ei-
xo Norte foi iniciada nes-
ta semana, em Campinas. 
Organizados pelo Consema 
(Conselho Estadual do Meio 
Ambiente) e pela Secreta-
ria do Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, os 
encontros são etapas obri-
gatórias para a emissão do 
licenciamento ambiental e 
têm como objetivo debater 
com a população possíveis 
impactos e coletar suges-
tões para o projeto.

Também ocorreu nesta 
semana audiência na Es-
cola Estadual Doutor Ante-
nor Soares Gandra, em Jun-
diaí. No dia 15, o Teatro Plí-
nio Marcos, em São Paulo, 
recebe a última audiência.

O TIC Eixo Norte te-
rá 101 km entre São Pau-
lo e Campinas, passando 
por Jundiaí, atendendo 
730 mil pessoas por dia. 
O projeto vai resgatar a re-
de de trens que já existiu 

nestas cidades e desafo-
gar o transporte rodoviá-
rio, além de propiciar mais 
conforto e segurança para 
os usuários. Todo o con-
junto de intervenções vai 
demandar investimentos 
de R$ 13,5 bilhões, oriun-
dos de uma parceria en-
tre o Governo do Estado 
e a empresa vencedora do 
leilão, programado para 

ocorrer no dia 29 de feve-
reiro. A projeção é que as 
obras dos três serviços se-
jam concluídas até 2031.

As intervenções apresen-
tadas na audiência pública 
são divididas em três eta-
pas: a Segregação do Trans-
porte de Cargas (SNO) en-
tre a Estação Barra Funda 
(SP) e Jundiaí; o Trem In-
termetropolitano, ou “trem 

parador”, e o TIC em si, um 
trem expresso de média ve-
locidade (até 140 km/h), 
partindo da Barra Funda.

 Atualmente, a Com-
panhia Paulista de Trens 
Metropolitanos, a CPTM, 
mantém a Linha 7 Rubi, 
com viagens voltadas pa-
ra trens de carga durante a 
manhã e à tarde. A limita-
ção de horários comprome-

te o transporte e sobrecar-
rega a manutenção do sis-
tema e as intervenções de-
vem iniciar com a constru-
ção de uma linha exclusiva 
para cargas até Jundiaí, pa-
ralela à Linha 7, liberando 
espaço para a construção 
do TIC. Os ganhos apon-
tados na audiência são a 
elevação da capacidade de 
carga e maior número de 

viagens; a diminuição dos 
intervalos nos trens para 
passageiros; a melhoria da 
segurança do sistema, já 
que não haverá troca das 
composições de carga e de 
passageiros, e a redução do 
custo de manutenção.

Já o trem Intermetropoli-
tano terá 44 km de extensão 
e ligará Jundiaí e Campi-
nas, com paradas em Lou-
veira, Vinhedo e Valinhos. 
O percurso será feito em 33 
minutos, velocidade média 
de 80 km/h, superior aos 
56 km/h médios do metrô. 
Os trens terão capacidade 
para até 2.048 passageiros 
cada. A tarifa terá um teto 
de R$ 15,00 entre Jundiaí e 
Campinas, com custo va-
riável para os outros mu-
nicípios, de acordo com a 
distância viajada. Além dis-
so, as 17 estações já existen-
tes da Linha 7 da CPTM en-
tre a Barra Funda e Jundiaí 
também receberão melho-
rias. A projeção atual é que 
a linha receba até R$ 5 bi-
lhões em investimentos nos 
próximos anos. Já o TIC vai 
integrar as regiões metro-
politanas de São Paulo (a 
partir do Terminal Barra 
Funda), Jundiaí e de Cam-
pinas com viagens de ape-
nas 1h04, com 15 minutos 
de intervalo entre os trens. 
A velocidade média será de 
95 km/h, podendo chegar 
a 140 km/h em alguns tre-
chos. Cada trem poderá le-
var até 860 passageiros e o 
teto da tarifa foi estipulado 
em R$ 64,00.

 Com tarifa estipulada em R$ 64,00, trem poderá levar até 860 passageiros e atingir velocidade de até 140 km/h

Audiências públicas para debater 
Trem Intercidades são iniciadas

divulgação | govERNo dE SP
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Principais razões que levam o 
paciente a processar o médico.
Vamos entender por que médicos 

são processados por seus pacientes?
Em primeiro lugar, vamos fazer uma bre-

ve revisão da relação médico/paciente da 
antiguidade para hoje, essa é a pedra an-
gular do ato médico e dessa maneira é im-
portante mencionar que muitos profissio-
nais da medicina buscam estudar, se espe-
cializar, obter o conhecimento cientifico e 
toda habilidade técnica, porém se esque-
cem da compreensão da natureza humana.

Houve uma época na qual o doente che-
gou a ser considerado impotente, exigin-
do então o conhecimento especializado do 
médico e o tratamento era iniciado inde-
pendentemente da contribuição do doen-
te e independentemente do resultado. O 
doente estava, portanto, pronto e disposto 
a “cooperar” e, ao fazê-lo colocava o médi-
co numa posição de superioridade.

Como uma forma de curiosidade se po-
de citar que no Antigo Egito, a relação mé-
dico-doente desenvolveu-se a partir de 
uma relação padre-suplicante, trazendo 
assim o conceito de uma figura superior 
para poder manipular os acontecimen-
tos em nome do doente.

Atualmente, esta postura não é mais 
aceita, com exceção apenas em cenários 
de emergência e urgência médica, porque 
o tempo necessário para obter o consen-
timento informado ou envolver o doente 
e sua família na tomada de decisão pode 
ser crucial a vida e a saúde do paciente.

Cabe mencionar que foi com o surgi-
mento das teorias psicanalíticas e psicos-
sociais, propostas por Breuer e Freud no 
final do século XIX, que o doente come-
çou a ser constituído como pessoa.

Após a explanação é necessário citar 
que um dos mais recorrentes motivos que 
levam pacientes a processar e denunciar 
os médicos nos Conselhos de Medicina 
é a falta da relação de confiança entre 
ambos, ou seja, a falta muitas vezes de 
uma explicação em termos que não se-
jam termos médicos, mas uma lingua-
gem que o doente e família que não cur-
saram uma faculdade de medicina pos-
sam compreender. 

Portanto, a ausência de clareza ou mes-
mo a insuficiência de informações, a falta 
de digamos “cordialidade” em entender 
o momento de fraqueza daquele doente 

e sua família que se encontram vulnerá-
veis é a mais frequente queixa, o que con-
sequentemente gera processos e denún-
cias nos órgãos de fiscalização.

Outra situação recorrente nos proces-
sos judiciais são as promessas de resul-
tados pelos profissionais da área médica. 
Essa prática ocorre mais na área da esté-
tica em cirurgias plásticas, porém é pos-
sível que ocorra também nas demais es-
pecialidades médicas. A promessa de re-
sultados específicos pode gerar a frustra-
ção no paciente, uma expectativa a qual 
poderá não ser obtida considerando que 
o corpo humano pode reagir de forma di-
versa e não esperada.

Para concluir não seria possível deixar 
de citar o “erro médico”, estando também 
entre os principais motivos de processos 
judiciais e administrativos. O Erro Mé-
dico se trata de uma conduta profissio-
nal omissa que termina por causar dano 
ao paciente, quando o profissional presta 
um serviço defeituoso, gerando um dano 
ao doente ou paciente. 

Na dúvida procure um profissional 
especializado para orientação jurídica.

A ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré) traz 
para Sumaré o historiador, 
professor e escritor Lean-
dro Karnal. Reconhecido 
em todo o país, ele reali-
zará a palestra “O Futuro 
Começa Hoje”, no dia 9 de 
maio, no Clube Recreativo.

A palestra “O Futuro 
Começa Hoje” vai refletir 

o impacto do presente na 
construção do amanhã e 
como interpretar tendên-
cias e dirigir ações para um 
futuro assertivo, que refor-
ce a ação protagonista de 
cada um e do grupo.

“Será uma experiência 
única e uma excelente opor-
tunidade de estar com um 
dos maiores pensadores do 
país, em uma noite de muito 
aprendizado, conhecimento 
e reflexão”, comenta o pre-
sidente da ACIAS, Felipe Al-

berto Verza Ferreira.
Nesta semana, a ACIAS 

iniciou a venda dos con-
vites do lote promocio-
nal. Nesta fase de venda, 
o ingresso único custa R$ 
100,00 (+ R$ 10,00 de ta-
xa). Meia-entrada custa R$ 
50,00 (+ R$ 5,00 de taxa)

Felipe Alberto Verza Fer-
reira lembra que os asso-
ciados da ACIAS têm des-
conto de 50% na compra 
do ingresso. Basta aplicar 
o código promocional: AS-

SOCIADO + os 6 primeiros 
dígitos do CNPJ.

SERVIÇO
Palestra “o Futuro 
Começa Hoje”, com 
Leandro Karnal

Quando: 9 de maio
Horário: às 19h
onde: Clube Recreativo
Compra de ingresso: htt-

ps://www.sympla.com.br/
evento/leandro-karnal-o-fu-
turo-comeca-hoje/2327060

ACIAS anuncia palestra com Leandro Karnal

Reconhecido em todo o país, Leandro Karnal 
realiza palestra ‘O Futuro Começa Hoje’

CONVIDaDO ILuStRE
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As perspectivas para o 
desempenho da economia e 
da construção neste ano fo-
ram analisadas na Reunião 
de Conjuntura do Sindus-
Con-SP, conduzida recen-
temente por Eduardo Zai-
dan, vice-presidente de Eco-
nomia, com a participação 
de Yorki Estefan, presiden-
te da entidade. Está manti-
da a previsão de crescimen-
to da construção, embora 
com solavancos como au-
mentos dos preços dos ma-
teriais e escassez de mão de 
obra qualificada.

Para Zaidan, vive-se uma 
época em que a macroe-

conomia parece razoavel-
mente arrumada, porém a 
recuperação dos empregos 
é baseada em salários bai-
xos e pouca produtividade, 
especialmente nos comér-
cios e serviços. O bom re-
sultado da balança comer-
cial ainda está baseado na 
indústria do petróleo e no 
agronegócio, com preços 
sempre sujeitos a flutua-
ções externas. Entretanto, 
segundo o vice-presidente, 
a situação fiscal segue de-
licada, o governo pretende 
enfrentá-la, porém enfren-
ta resistências, ocasionan-
do um baixo investimento 
na produção.

Já o presidente do Sin-
dusCon-SP, Yorki Estefan, 

manifestou preocupação 
com novas pressões de al-
ta de preços dos materiais 
de construção, a concentra-
ção da produção no merca-
do do cimento e o crescente 
déficit das contas públicas.

Ana Maria Castelo, coor-
denadora de Projetos da 
Construção do Instituto 
Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), analisou em sua 
apresentação que em 2024 
o FGTS manterá o orça-
mento para a habitação. O 
financiamento da poupan-
ça deve apresentar ligeira 
queda em termos reais. Os 
investimentos em infraes-
trutura devem ter aumen-
to real de 7%.

Segundo a economista, 
as sondagens da constru-
ção da FGV realizadas em 
dezembro mostraram que 
mais da metade das empre-
sas têm expectativas posi-
tivas em relação a este ano. 
No caso da construção, es-
sas expectativas mostra-
ram-se mais fortes no se-
tor de infraestrutura e me-
nos nos serviços especiali-
zados. Entre os principais 
fatores para tanto estão a 
expansão dos negócios e o 
aumento das receitas. Co-
mo limitações aos negó-
cios, figuram demanda in-
suficiente, preços elevados 
dos materiais e escassez de 
mão de obra especializada.

Desta forma, permanece 

a estimativa da FGV Ibre de 
crescimento de 2,9% do PIB 
da construção. Agora em ja-
neiro, aumentos de preços 
de agregados, do cimento, 
do concreto e do bloco de 
concreto estão sendo infor-
mados à Fundação e deve-
rão aparecer mais adiante 
no INCC. A economista in-
formou que, em função do 
maior investimento em in-
fraestrutura, a indústria ci-
menteira espera crescer 2% 
em 2024 e anunciou investi-
mentos para o aumento da 
capacidade de produção.

Robson Gonçalves, pro-
fessor da FGV, observou que, 
além da baixa taxa de inves-
timento, outros fatores in-
fluenciam para a expectati-
va de desaceleração da taxa 
de crescimento do PIB em 
2024 (1,6%, segundo o Bole-
tim Focus), como corrupção 
e polarização política.

Entretanto, observou o 
economista, há sinais de 
que o crescimento possa 
ser maior, próximo a 2%, 
tais como: investimentos 
no setor automobilístico e 
elevações no emprego.

SindusCon-SP projeta cenário 
da construção civil para 2024

CresCimento
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ProtoCoLo De AtenDimento

Nova linhagem do vírus da dengue 
é caracterizada pelo fato de poucas 
pessoas terem imunidade, o que pode 
ampliar o risco de uma epidemia

Com o sorotipo 2 da den-
gue em circulação em Nova 
Odessa, a Vigilância Epide-
miológica da Saúde Muni-
cipal promoveu nesta sexta-
-feira (09) uma capacitação 
sobre o protocolo (o fluxo de 
atendimento) dos casos sus-
peitos de dengue. Participa-
ram os enfermeiros respon-
sáveis pelas 7 UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde) da ci-
dade. Desde o início do ano, 
as Unidades Básicas estão 
abertas a receber pacientes 
com sintomas da doença: 
febre acompanhada de dor 
de cabeça e dores no corpo, 
principalmente articulares, 
náusea e petéquias (man-
chas vermelhas pelo corpo).

 Antes, durante a sema-
na, o mesmo conteúdo já 
havia sido detalhado para 
as coordenações do Pronto 
Socorro do Hospital e Ma-
ternidade Municipal e do 
PAM (Pronto Atendimen-
to Municipal) do Jardim 
Alvorada. O f luxograma 
de atendimento foi defini-
do pela equipe da coorde-
nadora da Vigilância Epi-

demiológica, enfermeira 
Paula Mestriner.

 “Nossas UBSs têm plena 
capacidade e infraestrutu-
ra para atender os casos de 
dengue clássica, de pacien-
tes com sintomas como fe-
bre, dor no corpo ou atrás 
dos olhos, náusea, vômito, 
gosto amargo na boca – ou 
seja, de pacientes que não 
necessitam de internação”, 
explicou a enfermeira.

“Já as pessoas que tive-
rem sintomas adicionais 
que são sinais para den-
gue grave devem procurar 
o PAM ou o Hospital Muni-
cipal. Esses sinais de alerta 
adicionais incluem sangra-
mentos em qualquer lugar 
do corpo, dor abdominal 
intensa, vômitos intensos 
ou com sangue, desmaios 
etc”, acrescentou Paula.

Também foi reforçada a 
importância da notificação 
compulsória dos casos sus-
peitos por todos os profis-
sionais de Saúde – inclusive 
da Rede Privada –, para que 
os profissionais de contro-
le de Endemias do Setor de 
Zoonoses da Prefeitura pos-
sam iniciar imediatamente 
o trabalho de campo.

Este trabalho de campo 
(ou “BCC – Busca e Con-
trole de Criadouros”) in-
clui a busca ativa por ou-
tros pacientes sintomáti-
cos na residência e na vi-
zinhança do paciente com 
suspeita de dengue, e a re-
moção de materiais inser-
víveis que possam servir 
de criadouros para as lar-
vas do mosquito transmis-
sor do vírus da dengue, o 
Aedes aegypti.

A coordenadora lem-
brou ainda que “casos le-
ves de dengue não deman-
dam exame laboratorial 

para deflagrarmos o tra-
balho de campo, a BCC”. 
“Porque, como já estamos 
em uma situação de aler-
ta para o risco de dengue, 
os sinais clínicos típicos da 
doença já são suficientes 
para iniciarmos as ações 
preventivas de campo na 
região onde esse paciente 
reside”, acrescentou Paula 
Mestriner.

Por fim, ela lembrou que 
a Rede Municipal de Saú-
de dispõe de testes rápidos 
para dengue nas unidades, 
que devem ser utilizados 
na suspeita de dengue gra-

ve. Casos de dengue clás-
sica não passam por exa-
me de sorologia específi-
co, bastando a confirma-
ção clínica pelo médico, a 
partir dos sintomas, mais o 
hemograma.

O Setor de Zoonoses da 
Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa mantém a batalha diá-
ria contra o mosquito Ae-
des aegypti, transmissor 
dos vírus da dengue, zika 
e chikungunya.

Nova Odessa e região se-
guem em estado de alerta 
para risco de epidemia da 

doença. Em janeiro, foram 
registrados 30 casos posi-
tivos da doença na Rede 
de Saúde da cidade. Nos 
anos anteriores, circulava 
pela cidade a dengue tipo 
1, mas em 2024 retornou 
o sorotipo 2, para o qual, 
poucas pessoas têm imu-
nidade, o que amplia o ris-
co de epidemia.

Os munícipes que identi-
ficarem possíveis criadou-
ros em terrenos baldios 
devem comunicar o Setor 
Municipal de Zoonoses, 
pessoalmente ou por meio 
do telefone (19) 3466-3972.

Vigilância promove capacitação após 
sorotipo 2 da dengue em Nova Odessa
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 enfermeiros responsáveis 
pelas sete Unidades Básicas de 

saúde da cidade participaram 
da capacitação

Da redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A persistência de proble-
mas em diversas regiões 
de Monte Mor foi comen-
tada pelo vereador Para-
nhos (MDB) nesta semana. 
O parlamentar exibiu um 
vídeo da rua Vinte e Cinco, 
do Jardim Paviotti, que sofre 
com a falta de manutenção. 
E mencionou, também, a si-
tuação da Estrada do Mago-

ga, no Jardim Campos Dou-
rados, que está interditada.

Paranhos ressaltou que 
a situação da estrada con-
siste num “retrato preocu-
pante da política que aflo-
ra o município, não só nes-
sa gestão, mas na antiga”, 
tendo em vista que a inter-
dição ocorre depois de três 
anos da atual administra-
ção. Ele pediu que o gover-
no, “nesse ano difícil, polí-
tico, [...] faça o seu papel”.

O parlamentar solicitou 
que as melhorias indicadas 
por vereadores, nas Emen-
das Impositivas, sejam efe-
tivadas; e elogiou a instala-
ção de playgrounds, frutos 
dessas emendas, e a atua-
ção da Câmara. “O olhar 
do vereador é diferente do 
olhar do Poder Executivo. E 
se o Poder Executivo cum-
prir o que as emendas im-
põem, é ele que vai colher 
o fruto disso”, disse.

Ainda com relação aos 
problemas na infraestrutu-
ra, Paranhos lembrou que 
a rua Vinte e Oito do Jar-
dim Moreira continua sem 
poste, apesar das reclama-
ções antigas e da existên-
cia de recursos, tendo em 
vista que os contribuintes 
pagam uma taxa exclusi-
vamente para custear os 
serviços de iluminação pú-
blica. “É lamentável”, dis-
se o vereador.

Vereador Paranhos cita problemas 
e pede que governo ‘faça seu papel’

‘se o executivo cumprir o que as emendas impõem, 
é ele que vai colher o fruto’, disse Paranhos
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ESTADO DE ALERTA

Picada do mosquito Aedes aegypti transmitiu a doença para 2.147 pessoas no primeiro mês 
do ano na região de Campinas, segundo dados  fornecidos pela Secretaria de Estado da Saúde; 
número é 20 vezes maior que no mesmo período de 2023, quando foram confirmados 102 casos

Os números alertam pa-
ra a necessidade de cuida-
do redobrado da popula-
ção e do poder público no 
combate à dengue na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas). Dados da SES 
(Secretaria de Estado da 
Saúde) apontam que em ja-
neiro deste ano foram regis-
trados 2.147 casos positivos 
de dengue na região, núme-
ro 20 vezes maior compa-
rado ao mesmo período de 
2023, quando 102 pessoas 
pegaram a doença transmi-
tida pela picada do mosqui-
to Aedes aegypti. Prefeitu-
ras, governos estadual e fe-
deral se unem no comba-
te à dengue e apelam para 
que a população faça a sua 
parte ao eliminar criadou-
ros do inseto em casa.

Os dados fornecidos pela 
SES, a pedido do Tribuna 
Liberal, se referem às qua-
tro primeiras semanas epi-
demiológicas do ano, en-
cerradas no dia 27 de janei-
ro. Apesar da explosão de 
casos de dengue na RMC, 
não houve registro de mor-
te pela doença, segundo a 
Secretaria.

Infectologistas afirmam 
que o calor intenso e as 
chuvas dos últimos meses 

estão entre os fatores que 
levaram ao aumento signi-
ficativo de casos da doença 
na região e em todo o Bra-
sil. A avaliação dos médi-
cos é reforçada pela minis-
tra da Saúde, Nísia Trin-
dade, em pronunciamen-
to exibido em rede nacio-
nal de rádio e TV, na últi-
ma terça-feira (6/2).

“O calor recorde e as 
chuvas acima da média, 
desde o ano passado, au-
mentaram os focos do mos-
quito transmissor. Essa si-
tuação exige ações adicio-
nais do Governo Federal, 
dos governadores, dos pre-
feitos e de toda a popula-
ção”, destacou a ministra.

Nesta semana, o gover-
nador em exercício, Felício 
Ramuth, anunciou criação 
do COE (Centro de Opera-
ções de Emergências) de 
combate ao Aedes aegyp-
ti, responsável pela trans-
missão da dengue, Chi-
kungunya e Zika, que reú-
ne diversas secretarias es-
taduais no combate ao Ae-
des aegypti. Um centro de 
operações com a mesma 
finalidade já foi colocado 
em funcionamento pelo go-
verno federal para unificar 
ações de órgãos federais.

A primeira medida ado-
tada no âmbito do COE foi 
a destinação de R$ 200 mi-

lhões do tesouro estadual 
às prefeituras dos 645 mu-
nicípios paulistas para o 
enfrentamento direto ao 
mosquito, informa o gover-
no do Estado. Outro supor-
te aos municípios é a dispo-
nibilização de 600 equipa-
mentos portáteis de nebuli-
zação, o chamado fumacê.

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa da SES, o 
governo investe, também, 

na capacitação de agen-
tes de saúde, em ativida-
des educativas em escolas 
e locais com grande aglo-
meração de pessoas. Além 
disso, implantou o Painel 
de Monitoramento Eletrô-
nico de Dengue para que a 
população possa acompa-
nhar a situação das arbovi-
roses em todo o Estado por 
meio do endereço dengue.
saude.sp.gov.br.

A ministra da Saúde en-
fatizou que o combate ao 
Aedes aegypti exige cui-
dados fundamentais no 
dia a dia, como tampar as 
caixas d’água, descartar o 
lixo corretamente, man-
ter as vasilhas de água dos 
animais sempre limpas, 
guardar garrafas e pneus 
em locais cobertos e reti-
rar água acumulada dos 
vasos e plantas.

“Nessa missão, conte com 
o trabalho fundamental dos 
agentes de combate às ende-
mias. Receba-os, ajude-os 
na localização e na erradi-
cação de possíveis focos do 
mosquito em sua casa e na 
sua vizinhança”, destacou 
Nísia Trindade, durante o 
pronunciamento nacional.

Segundo a ministra, o go-
verno federal ampliou em 
R$ 1,5 bilhão o repasse de 
recursos para estados e mu-
nicípios para intensificar as 
ações contra a dengue em 
todo o País. “É fundamen-
tal que os prefeitos e prefei-
tas intensifiquem os cuida-
dos com a limpeza urbana, 
evitando o acúmulo de lixo 
e de água onde os mosqui-
tos se proliferam. Da mes-
ma forma, é essencial a ação 
dos governadores, apoiando 
seus sistemas de saúde”, as-
sinalou Nísia Trindade.

NOVA ODESSA
No mês de janeiro, Nova 

Odessa registrou 30 casos 
positivos de dengue, con-
forme informações divul-
gadas no portal de notícias 
da Prefeitura. Para comba-
ter o mosquito, o Setor de 
Zoonoses da Secretaria de 
Saúde retomou, nesta se-
mana, a nebulização veicu-
lar, ação conhecida como 
“fumacê”, em áreas onde há 
mais de um caso positivo.

A Prefeitura informou 
que agentes de endemias 
intensificam o trabalho de 
visitação casa a casa para 
recolher materiais que pos-
sam acumular água para-
da e orientam moradores 
de Nova Odessa sobre os 
cuidados diários. Aos sá-
bados, a Prefeitura mantém 
os mutirões de recolhimen-
to de “criadouros” e mate-
riais inservíveis em geral.

Nova Odessa: agentes de saúde durante trabalho de combate à dengue

Calor e chuva fazem explodir 
casos dengue na RMC em janeiro

divulgação

Hortolândia anunciou 
a contratação de mais 27 
agentes de saúde para in-
tensificar as ações de com-
bate ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da 
dengue, chikungunya e zika 
vírus. A Secretaria de Saú-
de informou, também, que 
reforça a visita de agentes a 
imóveis de todas as regiões 
da cidade para fazer busca 
ativa e eliminação de possí-
veis criadouros do mosquito 
ainda na fase larval.

De acordo com a UVZ 
(Unidade de Vigilância de 

Zoonoses), o resultado da 
ADL (Análise de Densida-
de Larvária), concluída na 
no final de janeiro, aponta 
que a cidade registrou o Ín-
dice de Breteau de 7,2, con-
siderado alto. A ADL consis-
te na contagem de larvas de 
Aedes aegypti que são en-
contradas em imóveis da ci-
dade. A contagem é feita por 
meio das visitas que os agen-
tes da UVZ fazem às casas 
dos moradores. Em janeiro 
de 2023, a ADL medida na 
cidade foi de 6,4, também 
considerada alta.

De acordo com a UVZ, por 
meio da Assessoria de Im-
prensa, o município regis-
trou em janeiro deste ano, 
171 casos notificados de den-
gue, dos quais um positivo e 
nenhum óbito. Em janeiro 
de 2023, foram 122 notifica-
ções e 17 positivos.

O gerente da U V Z, 
Ibraim Almeida, ressalta 
que o índice alto no verão 
é reflexo do calor intenso, 
condição que favorece a re-
produção mais rápida do 
Aedes aegypti. “Além disso, 
tivemos uma grande quan-

tidade de chuva no perío-
do, fator que também con-
tribuiu para que índice me-
dido fosse alto”, argumen-
ta o gerente.

Em razão do índice al-
to registrado, o gerente 
Ibraim Almeida reforça pa-
ra a população a importân-
cia de redobrar os cuidados 
para evitar o acúmulo de 
água parada nos quintais e 
nas áreas externas de suas 
casas, uma vez que 80% 
dos focos de criadouros do 
inseto estão nas casas das 
pessoas.                          | Beth Soares

Hortolândia contrata mais agentes 
de saúde e fecha cerco ao mosquito

Reforço: em Hortolândia, Prefeitura ampliou equipe de 
agentes de saúde para intensificar ações contra o Aedes
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O Ministério da Saúde 
iniciou, nesta semana, a 
distribuição das vacinas 
contra a dengue que se-
rão aplicadas em crian-
ças e adolescentes de 10 a 
14 anos. A pasta informou 
ainda que o lote inicial se-
rá destinado à imuniza-
ção de crianças de 10 a 11 
anos. No Distrito Federal, 
a vacinação teve início na 
sexta-feira (9).

A previsão é que os 521 
municípios, selecionados 
para realizar a imunização, 
recebam as doses para va-
cinar essa faixa etária até a 
primeira quinzena de mar-
ço. Os municípios da RMC, 
dentre eles, Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia, ficaram 

de fora desta etapa porque 
não atendem aos critérios 
de prioridade estabeleci-
dos pelo Ministério.

“Em 2024, as doses se-
rão destinadas a regiões 
de saúde onde estão lo-
calizados municípios de 
grande porte (com popu-
lação residente de mais de 
100 mil habitantes) com al-
ta transmissão nos últimos 
dez anos, maior número de 
casos em 2023 e 2024 e cir-
culação do sorotipo 2 da 
dengue.”, explica nota da 
Assessoria de Imprensa do 
Ministério.

De acordo com o gover-
no federal, a vacinação 
avançará para outras ida-
des assim que forem sen-
do entregues novas doses 

pelo fabricante da Qden-
ga, até alcançar todo o pú-
blico-alvo de 10 a 14 anos.

“Com o recebimento das 
6,5 milhões de doses dispo-
níveis pelo laboratório em 
2024, o Ministério da Saú-
de garantirá a vacinação de 
todo o público-alvo, de 10 
a 14 anos, nos municípios 
selecionados, ao longo dos 
próximos meses, de forma 
progressiva”, afirma nota 
do Ministério.

Para 2025, 9 milhões de 
doses que estavam dispo-
níveis teriam sido compra-
das, segundo a Assessoria 
de Imprensa. O Brasil é o 
primeiro país do mundo 
a oferecer vacina contra a 
dengue no sistema público 
de saúde.                    | Beth Soares

Vacinação começa em áreas 
prioritárias; região fica de fora

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

4 Não deixe água parada, 
elimine os objetos em que 
o mosquito nasce e se de-
senvolve, para evitar sua 
procriação.
4 Deixe sempre bem tam-
pados e lave com bucha 
e sabão as paredes inter-
nas de caixas d’água, po-
ços, cacimbas, tambores 
de água ou tonéis, cister-
nas, jarras e filtros.
4 Plantas que possam 
acumular água devem ser 
tratadas com água sanitá-
ria na proporção de uma 
colher de sopa para um 
litro de água, regando no 
mínimo, duas vezes por se-
mana. Tire sempre a água 
acumulada nas folhas.
4 Não junte vasilhas e 
utensílios que possam 
acumular água 

Fonte: Secretaria de Saúde 
de Nova Odessa

COMO COMBATER 
O AEDES AEGYPTI
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Trabalho informal: estratégias 
para comprovar experiência 

no campo previdenciário
A realidade do trabalho sem registro for-

mal é uma situação recorrente, e a com-
provação documental desse período tor-
na-se crucial para validar a contagem do 
tempo de contribuição. 

Nesta coluna, apresentaremos as orien-
tações da Dra. Andressa Martins - especia-
lista em ações contra o INSS, para escla-
recer dúvidas comuns entre trabalhado-
res nessa condição. Acompanhe.

1. APOSENTADORIA SEM CARTEIRA ASSINADA?
A legislação previdenciária define como 

segurado obrigatório da Previdência Social 
aquele que presta serviço urbano ou rural 
à empresa, de forma não eventual, sob su-
bordinação e mediante remuneração, in-
cluindo diretores empregados. 

Importante destacar que a formalização 
do vínculo na Carteira de Trabalho e Pre-
vidência Social (CTPS) não é exigida. Ou 
seja, se o serviço é prestado de forma não 

eventual, com subordinação e remunera-
ção, o trabalhador é automaticamente vin-
culado à Previdência Social.

2. QUALIDADE DE SEGURADO 
E BENEFÍCIOS RELACIONADOS
Especialistas em direito previdenciário 

afirmam que o período de trabalho sem re-
gistro formal não apenas conta para a apo-
sentadoria, mas também confere ao traba-
lhador a qualidade de segurado do INSS. 

Isso possibilita o acesso a diversos be-
nefícios, como auxílio por incapacidade 
temporária e auxílio-acidente. 

Lembrando que a ausência de contribui-
ções previdenciárias não impede a conta-
gem desse período, visto que a responsabi-
lidade pelo recolhimento é do empregador.

3. COMPROVANDO O TRABALHO INFORMAL
Para comprovar o período de trabalho 

sem carteira assinada perante o INSS, exis-
tem documentos elencados na Instrução 
Normativa nº 77/2015. Entre eles estão:

• Carteira Profissional (CP) ou Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS);

• Ficha de Registro de Empregados ou 
Livro de Registro de Empregados, acom-
panhados de declaração fornecida pe-
la empresa;

• Contrato individual de trabalho;
• Acordo coletivo de trabalho, desde que 

caracterize o trabalhador como signatário 

e comprove o registro na Delegacia Regio-
nal do Trabalho (DRT);

• Termo de rescisão contratual ou com-
provante de recebimento do Fundo de Ga-
rantia de Tempo de Serviço (FGTS);

• Extrato analítico de conta vinculada 
do FGTS, carimbado e assinado pela Cai-
xa, com dados que remetam ao período 
desejado;

• Recibos de pagamento contemporâ-
neos ao período alegado, identificando 
empregador e empregado;

• Declaração fornecida pela empresa, 
assinada e identificada pelo responsável, 
acompanhada de cópia autenticada do 
cartão, livro ou folha de ponto;

• Outros documentos contemporâneos 
que possam comprovar o exercício de ati-
vidade junto à empresa.

Ao compreender como validar o tra-
balho informal junto ao INSS, você esta-
rá mais preparado para confrontar os in-
deferimentos da Autarquia, bem como sa-
ber mais sobre os seus direitos no univer-
so previdenciário. 

Continue nos acompanhando para se 
manter informado sobre as últimas novida-
des. Envie suas sugestões de temas para o 
E-mail: andressa@andressamartins.adv.br. 

Estamos à disposição para abordar as-
suntos sugeridos por nossos leitores. De-
sejamos a todos um excelente domingo e 
um ótimo Carnaval.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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ACESSO AO ESPORTE

Aulas acontecerão na piscina do Complexo Poliesportivo Nelson Cancian; 
projeto vai começar com 40 vagas e ideia é ampliar de maneira gradativa

O desenvolvimento do 
esporte em Hortolândia 
acompanha o crescimen-
to da cidade e, para forta-
lecer ainda mais as moda-
lidades para todos os pú-
blicos, a Prefeitura conti-
nua com a intensificação de 
parcerias. Nesta semana, 
o prefeito Zezé Gomes re-
cebeu o nadador paralím-
pico, recordista de meda-
lhas e maior campeão da 
história, Daniel Dias, que 
apresentou o projeto “Na-
dando com Daniel Dias”. 
No encontro, eles conver-
saram sobre a implantação 
da ação no município para 
acolher PCDs (Pessoas com 
Deficiência), despertando a 
vontade do início da práti-
ca esportiva.

“Está chegando em nos-
sa cidade um lindo proje-
to de inclusão por meio do 
esporte. Vamos organizar 
tudo certinho e fazer uma 
grande festa na piscina do 
Poliesportivo quando o 
projeto começar a ser de-
senvolvido. Vamos iniciar 
com 40 vagas e gradativa-
mente vamos aumentando. 
Cuidar das pessoas, esse é o 
nosso grande objetivo”, co-
mentou o prefeito.

A meta do projeto “Na-
dando com Daniel Dias” 
em Hortolândia é atender 
na piscina reformada loca-
lizada dentro do Complexo 
Poliesportivo Nelson Can-
cian, no Jardim Nova Hor-
tolândia, pessoas que apre-
sentem deficiência de forma 
permanente. A ideia é usar 

a natação para aprimorar 
aspectos físicos, psicológi-
cos, sociais e culturais, for-
talecendo o desenvolvimen-
to geral dos praticantes. As 
maneiras de participar e se 
inscrever serão divulgadas 
nos próximos dias.

Em Curitiba (PR), o pro-
jeto já é sucesso. Daniel 
de Faria Dias é um nada-
dor paralímpico recordis-
ta mundial. No total, Dias 
possui 14 medalhas de ou-
ro, sendo 27 no total, em Jo-
gos Paralímpicos.

Todo o conjunto de ações 
que reforça o esporte na ci-
dade faz parte do Novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento). O Novo PIC 
contempla diversos servi-
ços que, juntos, irão contri-
buir com o desenvolvimen-
to inteligente e sustentável 
de Hortolândia nos próxi-
mos anos.

CURSO
O Fundo Social de Horto-

lândia, vinculado à Secre-
taria de Governo, em par-
ceria com o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência 
e Tecnologia de São Pau-
lo (IFSP), oferece 14 vagas 
para a inscrição no curso 
de Instalação de Sistemas 
Fotovoltaicos.

As inscrições são gra-
tuitas, para pessoas acima 
dos 18 anos de idade e de-
vem ser realizadas até o dia 
19 de fevereiro. O curso te-
rá aulas remotas e presen-
ciais com previsão de início 
a partir do dia 12 de março 
das 17h às 20h. Dúvidas po-
dem ser esclarecidas pelo 
e-mail cex.hto@ifsp.edu.br.Prefeito Zezé Gomes recepcionou nadador paralímpico, recordista de medalhas e maior campeão da história, daniel dias

Hortolândia implanta 
projeto ‘Nadando com 
Daniel Dias’ para PCDs
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Visando desmantelar 
barreiras, impulsionar a in-
clusão e acessibilidade pa-
ra pessoas com deficiência 
e neurodivergentes no mer-
cado de trabalho, a Secre-
taria de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, 
em colaboração com a So-
ciedade Brasileira de Tele-
trabalho, lançou a 1ª Carti-
lha para Pessoas com Defi-
ciência e Pessoas Neurodi-
vergentes em Teletrabalho. 
Este manual é um recurso 
essencial destinado a em-
pregadores, pessoas com 

deficiência, neurodivergen-
tes e à sociedade em geral.

A publicação apresenta 
o teletrabalho como uma 
estratégia vital para a in-
clusão efetiva de pessoas 
com deficiência e neuro-
divergentes, detalhando 
os diversos tipos de defi-
ciência e transtornos, es-
tratégias para promover 
uma convivência harmo-
niosa em ambientes de tra-
balho remotos, a importân-
cia das tecnologias assis-
tivas e a legislação aplicá-
vel. Salienta, ainda, a im-
portância de disponibili-
zar ferramentas como lei-
tores de tela, teclados es-

peciais, reconhecimento de 
voz e softwares de transcri-
ção de áudio, para maximi-
zar o potencial de cada in-
divíduo, permitindo-lhes 
exercer suas competências 
integralmente. Um estudo 
publicado no início do ano 
passado, revelou que o tele-
trabalho nas empresas sal-
tou de 15% para 60%.

Para o secretário Marcos 
da Costa, a cartilha é uma 
ferramenta fundamental pa-
ra as empresas cultivarem 
um ambiente de trabalho in-
clusivo. “Este guia consolida 
os pilares de uma sociedade 
verdadeiramente inclusiva, 
garantindo a todos o direito 

de contribuir e crescer pro-
fissionalmente, sem distin-
ção de habilidades ou ca-
racterísticas. A cartilha, ao 
mesmo tempo em que es-
clarece dúvidas sobre o te-

letrabalho, alerta para que 
não seja utilizada política 
capacitista ou segregadora 
e, ao revés, pode ser utiliza-
da para fomentar a inclusão 
organizacional”, enfatiza.

Conforme a Lei de Cotas, 
empresas com 100 ou mais 
funcionários são obrigadas 
a destinar entre 2% a 5% dos 
cargos a pessoas com defi-
ciência ou reabilitadas. Da-
dos do Observatório dos Di-
reitos da Pessoa com Defi-
ciência, indicam que mais 
de 3,3 milhões de pessoas 
com deficiência residem no 
Estado de São Paulo. Des-
tas, mais de 165 mil estão 
empregadas, equivalente a 
cerca de 1,2% dos empregos 
formais no Estado.

“O teletrabalho é um fa-
cilitador para a maior in-
serção de pessoas com defi-
ciência no mercado de tra-

balho, ao oferecer condi-
ções que minimizam a ne-
cessidade de deslocamento 
até o local de trabalho. Es-
ta cartilha apresenta dicas 
e informações valiosas que 
as empresas podem imple-
mentar para promover um 
ambiente de trabalho re-
moto inclusivo e equitati-
vo. Nosso compromisso é 
trabalhar ativamente pa-
ra criar um ambiente pro-
fissional mais inclusivo 
e diversificado”, destaca 
Luis Otávio Camargo Pin-
to, coordenador do proje-
to e integrante do Conse-
lho de Presidentes Hono-
rários da entidade.

Guia orienta sobre trabalho remoto a pessoas com deficiência
LANçAMENTO
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Estudo revelou 
que o teletrabalho 

nas empresas 
saltou de 15% 

para 60%
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Hortolândia inicia 
implantação de 
novas placas de 
logradouro públicoCidadesDOMINGO
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Altran cita projeto e consultoria que informa que ganho de 
arrecadação é estimado de R$ 1,1 bilhão, o que evidencia 
incentivos fiscais; aprovação segue Parlamento da RMC

Em u ma moção de 
aplausos, a Câmara de 
Monte Mor manifestou 
apoio ao Projeto de Lei 
(PL) 1800/2021, em trami-
tação na Câmara dos De-
putados. No texto, o autor 
da moção, vereador Altran 
(MDB), presidente do Poder 
Legislativo, ressalta que o 
PL federal visa autorizar a 
utilização dos créditos tri-
butários do PIS e da Cofins 
na aquisição de materiais 
reciclados, além de deter-
minar a “a isenção dessas 
contribuições na venda de 
resíduos, desperdícios e de-
mais materiais reciclados”.

“A aprovação desse Pro-
jeto de Lei representa um 
avanço significativo na 
promoção da reciclagem 

e no estímulo à indústria 
sustentável”, afirma o par-
lamentar, no texto da pro-
positura, que será reme-
tida à Comissão de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável da Câ-
mara. “O ganho de arreca-
dação estimado de R$ 1,1 
bilhão, conforme estudo 
da consultoria GO Associa-
dos, evidencia a viabilida-
de de incentivos fiscais pa-
ra o setor de reciclagem”, 
completa Altran, no texto 
aprovado.

Ele ainda explicou que as 
20 Câmaras que compõem 
o Parlamento Metropolita-
no da Região de Campinas 
estão elaborando proposi-
turas nesse sentido, defen-
dendo o PL. Segundo ele, a 
medida vai “isentar a quem 
compra os recicláveis [do 
pagamento de] uma parte 

do imposto”. “É uma mo-
ção que me pediram lá, no 
Parlamento, e eu gostaria 
que os nobres aprovassem”, 
afirmou, na sessão. O do-
cumento foi aprovado por 
unanimidade.

“Este Projeto de Lei não 
implica aumento ou di-
minuição da receita, visto 
que as cobranças das con-
tribuições permanecem 
suspensas. Sua aprovação 
contribui para um ambien-
te mais sustentável e forta-
lece a economia local”, jus-
tifica outro trecho da mo-
ção de aplausos aprovada. 
Apresentado na Câmara 
dos Deputados em maio de 
2021, o PL - que altera a Lei 
11.196/2005 - obteve pare-
cer favorável do relator, na 
Comissão de Constituição 
e Justiça, em dezembro do 
ano passado.Presidente do Legislativo, vereador Altran, teve ‘moção ambiental’ aprovada

Legislativo Municipal apoia projeto de 
reciclagem de materiais em Monte Mor

divulgação
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57ª Expoagro e 30ª Festa do 
Peão de Boiadeiro de Bragança 

Paulista divulgam atrações
Vai acontecer entre os dias 26 de abril e 

05 de maio a 57ª Expoagro e 30ª Festa do 
Peão de Boiadeiro de Bragança Paulista. O 
evento, um dos mais tradicionais e espera-
dos rodeios do Brasil, será realizado no Par-
que de Exposições Doutor Fernando Cos-
ta (Posto de Monta), em Bragança Paulista, 
cidade do interior do Estado de São Paulo. 

A realização do evento, assim como foi 
no ano passado, é da MP Promoções – MP 
Fan Entretenimento, com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Bragança Paulista, 
por meio das Secretarias Municipais do 
Desenvolvimento dos Agronegócios e de 

Cultura e Turismo. A grade de shows vai 
contemplar uma grande variedade de es-
tilos. Os maiores artistas e os melhores 
shows do Brasil estarão na programação. 

11 artistas estarão se apresentando du-
rante os oito dias de festa, prometendo 
agradar todo o tipo de público. Na aber-
tura, dia 26 de abril, a festa inicia a pro-
gramação de shows com o grande fenô-
meno do momento da música sertaneja, 
a “Boiadeira” Ana Castela, que tem arras-
tado multidões em seus shows. No mes-
mo dia, também sobe ao palco principal 
o cantor Luan Pereira.

No dia 27 de abril, tem os shows de Jor-
ge & Mateus e Jota Quest. O Embaixador 
Gusttavo Lima comanda a galera no dia 
28. No dia 30, a festa fica por conta de 
Marcos & Belutti e Dennis DJ. No dia 01 
de maio, Xande de Pilares sobe ao palco 
da festa. No dia 03 de maio, Henrique & 
Juliano se apresentam. Luan Santana e 
Péricles fazem show no dia 04, e Guilher-
me & Benuto encerra o evento em grande 
estilo no dia 05 de maio.

No esporte, muita emoção e adrenali-
na na montaria em touros e na prova dos 
três tambores. As competições serão or-
ganizadas pela Liga Nacional de Rodeios.

Na área gastronômica, uma praça de ali-
mentação com grande variedade de lan-
ches, porções, salgados e doces estarão à 
disposição do público que preza por uma 
alimentação diversificada. O complexo 
vai contar com o apoio e monitoramento 
da Guarda Civil Municipal, Polícia Militar, 
Segurança Privada e Equipe de Brigadis-
tas para garantir a segurança do público.

57ª EXPOAGRO E 30ª FESTA DO PEÃO 
DE BOIADEIRO DE BRAGANÇA PAULISTA
Com uma população de cerca de 170 mil 

habitantes, Bragança Paulista, localizada 
na Serra da Mantiqueira, é conhecida co-
mo “Cidade Poesia” e “Capital Nacional da 
Linguiça”. Mas, grandes eventos têm leva-
do o nome do município para todo o Bra-
sil. A Expoagro e a Festa do Peão de Boia-

deiro de Bragança Paulista estão a cada 
ano se consolidando como um dos maio-
res rodeios do país. 

O tradicional evento, que acontece no 
Parque de Exposições Doutor Fernando 
Costa, popularmente conhecido como Pos-
to de Monta, tem aproximadamente 250 
mil m². Artistas conhecidos nacionalmen-
te, além dos melhores competidores do ro-
deio brasileiro já se apresentaram na festa, 
atraindo público de toda a região e inclu-
sive fora do Estado, aquecendo vários se-
tores da economia do município.

Apenas a 88 quilômetros da capital pau-
lista, a cidade de Bragança Paulista tam-
bém está próxima de municípios como 
Atibaia, Campinas e São José dos Cam-
pos. Ela é cercada por rodovias estrutura-
das e de segurança como a Fernão Dias, a 
Dom Pedro I e a Via Dutra, o que facilita a 
participação do público de diversas cida-
des e estados.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Expandindo ainda mais 
o mix de operações, o Pau-
línia Winner Mall Shop-
ping informou as inaugu-
rações na Praça de Alimen-
tação. Desde a última quar-
ta-feira (7), chegou ao mall 
uma unidade da Orc Bur-
guer, renomada franquia 
de hambúrgueres artesa-
nais do interior paulista.

O público pode encon-
trar a Orc do lado esquer-
do da Praça de Alimenta-
ção, próximo ao Grilleto. 
Tão veloz quanto um fast 

food, é ideal para lanches 
rápidos.

No cardápio, a Orc ofe-
rece mais de dez opções 
de burgers bem servidos, 
produzidos com carne an-
gus e acompanhados por 
molhos especiais, com op-
ções, inclusive, para vege-
tarianos, além de porções 
e sobremesas.

Marcada por saciar os 
que estão “verdes de fome”, 
o personagem Hulk é pre-
sença frequente na ham-
burgueria, trazendo ain-
da mais magia para a ex-
periência dos clientes, es-
pecialmente das crianças.

Já na segunda semana 
de março, as atividades em 
soft opening do restauran-
te Jin Jin, localizado ao la-
do do Orc Burguer, pro-
metem diversificar ainda 
mais a Praça de Alimenta-
ção. Também com uma pe-
gada fast food, a franquia 
de culinária japonesa tra-
rá um cardápio especiali-
zado, com variedade para 
todos os gostos, à la carte 
ou na pista de self-service. 
A inauguração oficial ain-
da não tem data prevista.

Para Igor Borges, só-
cio-diretor Paulínia Win-
ner Mall Shopping, as no-

vas aberturas marcam a 
grande reestruturação pe-
la qual passa o shopping, 
que tem como foco trazer 
qualidade e diversificação 
para o público-alvo. “São 
mais opções gastronômi-
cas, com marcas renoma-
das e que já têm apreciado-
res por aqui. Escolhemos 
nomes de qualidade, com 
cardápio rico em opções, 
fortalecendo não apenas as 
franquias na região, mas 
também selando uma no-
va relação com o público, 
que pode aproveitar ainda 
mais e com mais qualida-
de”, comenta ele.

Paulínia Winner Mall Shopping 
ganha duas opções gastronômicas

Hamburgueria Artesanal e Culinária 
Japonesa ganham espaço no empreendimento

PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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José Mancino Neto nas-
ceu no dia 11 de abril 
de 1946 em São Pau-

lo. Era o segundo filho do 
casal Fioravante Mancini 
e Josefina Pedroni Manci-
ni. Seus avós, tanto do lado 
paterno como do materno 
eram italianos.

Do lado paterno seus 
avós eram José Mancini e 
Maria Albina Gheller (Pi-
na). Como seu deduz, a gra-
fia de seu sobrenome é in-
correta – deveria ser Man-
cini e não Mancino. Coisa 
dos cartórios de registro da 
época de seu nascimento... 
Do lado materno seus avós 
eram Marcello Pedroni e 
Amábile Paviotti Pedroni. 

Teve apenas uma irmã: 
Enid Lenita Mancini Di 
Gennaro, um ano mais ve-
lha que ele. Casado com El-
za Maria Cabanal Mancino, 
teve três filhos: Maurício 
Mancino, Eduardo Manci-
no e Cláudia Mancino.

Sua infância aconteceu 
em São Paulo. O pai Fio-
ravante, conhecido como 
“Fiore”, era um profissio-
nal autônomo que trans-
mitiu ao filho muitos ensi-
namentos de suas ativida-
des, que foram bem apro-
veitadas para o seu futuro, 
que se afigurava promissor.

Fez os estudos regula-
res em uma escola primá-
ria do bairro onde morava – 
a Moóca. A Moóca dos imi-
grantes italianos. Residia na 
Rua Barão de Jaguara, que 
cortava a famosa Rua da 
Moóca, que ligava o bairro 
ao centro velho de São Pau-
lo, mais especificamente na 
Praça Clóvis Bevilacqua.

Ainda jovem José Man-
cino tinha duas diversões 
prediletas: o cinema e a 
prática do tênis. Nas pro-
ximidades da sua residên-
cia tinha dois cinemas que 
frequentava com habitua-
lidade: os Cines Santo An-
tônio e o Roma. Não muito 
longe, tinha o Cine Itapu-
ra. Lembramos que nessa 
época São Paulo era a me-
ca dos cinemas do Brasil. 
Tinha aproximadamente 

400 salas, frequentadas por 
paulistanos e muitos turis-
tas de todo o país.

Não sabemos quem in-
fluenciou José a praticar tê-
nis. O certo é que desde sua 
puberdade passou a praticar 
esse esporte, inclusive em 
clubes de expressão, como o 
Clube de Regatas Tietê, ho-
je extinto, que ficava às mar-
gens do rio do mesmo nome. 
Nesse clube treinava a cam-
peã Maria Esther Bueno, a 
rainha do tênis brasileiro. 
Mais tarde, quando mudou-
-se para Sumaré, frequentou 
a quadra de tênis do Centro 
Esportivo “Vereador José Pe-
reira”. Insatisfeito com a de-
gradação desse local, cons-
truiu uma quadra nos fun-
dos da chácara de proprie-
dade de seu pai, às margens 
da Represa do Marcelo. Fi-
nalmente, passou a frequen-
tar as quadras do Clube Re-
creativo Sumaré.

FAMÍLIAS
Como dissemos, José des-

cende de duas famílias de 
imigrantes italianos. Mar-

celo Pedroni, o avô mater-
no, casou-se três vezes. Nos 
dois primeiros matrimô-
nios enviuvou e acabou ca-
sando-se pela terceira vez, 
com uma viúva, chamada 
Amabile Paviotti. Ela já ti-
nha dois filhos de seu ca-
samento com Alberto Pan-
zan: Afonso Panzan e Do-
mingos Panzan, que pas-
saram ser seus tios. Afon-
so e Domingos se tornaram 
grandes empresários no ra-
mo de transportes (Trans-
portadora Americana e Ex-
presso Jundiaí-São Paulo). 
Viúva de Alberto, Amabile 
passou a morar com os so-
gros em Rebouças.

O avô Marcelo teve qua-
tro filhas desse terceiro 
consórcio: a mãe Josefina e 
as tias Anita, Irene e Yvone. 
Todos os netos do avô dessa 
geração eram muito próxi-
mos de José, que vinha re-
gularmente para Sumaré. 
O relacionamento com os 
primos do lado paterno (Jo-
sé Mancini) era menos in-
tenso, porque muitos deles 
não residiam em Sumaré.

José mancino neto

Josefina Pedroni mancino e fioravante mancino, 
pais de José mancino neto

José Mancino Neto
fotos: pró-memória sumaré

Autor do tExto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória
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LAHUMAN
Na procura de um futuro 

próspero José teve a sorte 
de encontrar um sócio à al-
tura de seus sonhos, numa 
fábrica de plásticos. Cha-
mava-se Alfredo Lahuer-
ta. O nome dessa empresa 
surgiu da associação dos 
dois sobrenomes – Lahu-
man. Começou no bairro 
do Tatuapé, em São Paulo, 
e depois transferiu-se para 
Sumaré. 

Na chácara do pai Fio-
re, que morava com a es-
posa e plantava e comer-
cializava maracujá, José 
criou uma empresa que re-
ciclava plásticos, chamada 
Sumplásticos Industriais 
Ltda., com dois sócios: ele 
e a esposa Elza. Da recicla-
gem à fabricação de produ-
tos plásticos foi um peque-
no passo: foi com a Lahu-
man, transferida da capi-
tal para Sumaré. 

O comércio de derivados 
de plásticos proporcionou 
ao empresário a construção 
de duas grandes fábricas, 
a maior delas na Avenida 
Fuad Assef Maluf, com ven-
das para todo o país. Nas 
proximidades, a primeira 
propriedade acabou sen-
do utilizada para uma fá-
brica agregada à Lahuman: 
a Multifitas.

No último ano José ad-
quiriu um imóvel de 20.000 
metros quadrados, na en-
trada para Sumaré, com fa-
ce para a Avenida Anhan-
guera, que na década de 
1970 pertencia a Geraldo 
Denver Celentano e Wal-
demar Denver Celentano, 
donos da empresa Den-
ver. Nessa propriedade Jo-
sé pretendia construir uma 
nova unidade.

Nestes últimos anos as 
atividades comandadas 
com mão de ferro por Jo-
sé evoluíram muito. Ele já 
havia se tornado um dos 
maiores empreendedores 
de Sumaré, com 440 em-
pregados. Não descuidava 
um minuto sequer de seus 
negócios. Mas tinha tempo 
para colaborar com alguns 
projetos importantes de en-
tidades locais, uma delas a 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré.

Infelizmente o destino 
levou José Mancino Ne-
to desta para outra vida. 
Inesperadamente. Do con-
forto de seu lar foi hospita-
lizado aparentemente com 
um problema simples, mas 
acabou falecendo alguns 
dias depois.

Deixou uma lacuna di-
fícil de ser preenchida. Es-
pelhados na experiência e 
determinação do pai, seus 
três filhos saberão condu-
zir suas empresas no mes-
mo ritmo de prosperidade.



fotos: pró-memória sumaré

domingo, 11 dE fEvErEiro dE 2024 PÁginA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

NATALINO NOVELETTO

AMIGOS DE NOVA VENEZA

DOUTOR AMADEU

Natalino Noveletto era dono da famosa Engomagem Noveletto, na fase 
áurea da indústria têxtil de Sumaré. Aparece no lado direito desta foto dos 

anos 1960, com a esposa Antônia Biondo Noveletto (Ninha) em um baile 
no Clube União Cultural XVI de Dezembro. No lado esquerdo, vemos seu 
filho Antonio Carlos Noveletto, músico que tocava no Conjunto Aracê. No 
fundo, de pé, vemos Wilson Silano, José Valdir Quental e Carlos Benedicto 

Carlini. Carlini e Quental faziam parte do mesmo conjunto Aracê.

Três jovens 
de Sumaré, 
com 
estreitas 
ligações 
familiares 
com o 
Distrito 
de Nova 
Veneza, 
estão nesta 
foto da 
década 
de 1950: 
Aristides 
Squarizzi, 
Anésio 
Lanatti e 
Sebastião 
Squarizzi. 
As duas 
famílias 
(Squarizzi e 
Lanatti) são 
tradicionais 
daquele 
bairro. 

O Doutor Antonio Messias Amadeu foi o titular por muitos anos do 
Segundo Cartório de Notas e Anexos de Sumaré, instalado atualmente 

na Praça Manoel de Vasconcellos. Ele aparece no lado direito deste 
registro da década de 1960, em um evento promovido pela Prefeitura 
Municipal de Sumaré. Está acompanhado das seguintes pessoas: Dr. 

Antônio Enes, Dr. Sidney Foffano, Mauro Basso e Dr. José Geraldo 
Barreto Fonseca (Juiz da Comarca de Sumaré).

FESTA NO DOM JAYME PADRE MANSUR

Festa Junina do Colégio Dom Jayme de Barros Câmara, a mais tradicional 
do município de Sumaré na década de 1970. Alunos e professores mobilizavam-se 
para receber a população num final de semana de junho. Nesta fotografia vemos 

quatro alunos trabalhando para o evento, coordenados pela professora Dalva.

O Padre Mansur Rodrigues Mansur dirigiu 
a Paróquia de Sant’ana no período de 

outubro de 1987 a agosto de 1998. Nesse 
tempo aconteceu a criação da “Associação 
de Sant́ ana” e a construção do “Centro de 

Recuperação e Nutrição da Criança”, também 
chamado “Espaço Criança”. Morreu alguns 
anos depois num desastre automobilístico.

ANGELINA E ERMELINDA

Angelina 
Ravagnani 

e Ermelinda 
Ravagnani 
estão nesta 
fotografia, 

provavelmente 
da década de 

1930. Eram 
filhas de José 

Ravagnani 
e Josefina 

Pelisson 
Ravagnani. 

Angelina 
casou-se 

com Jaime 
Rohwedder 

e Ermelinda 
com José 

Noveletto. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Setor de serviços fecha 2023 em alta
O setor de serviços, responsável por cerca de 70% do 
PIB (Produto Interno Bruto) nacional, teve alta de 2,3% 
no acumulado de 2023. Este é o terceiro ano seguido 
de crescimento do índice, algo que não ocorria desde 
o período 2012-2014. Os dados foram divulgados nesta 
sexta-feira (9) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Educação de Impacto

Equilibrar a autonomia e a proteção dos 
filhos é um desafio constante para os pais. 
Quando falamos em desenvolver a inde-
pendência e a autonomia das crianças, es-
tamos falando em permitir que elas con-
quistem habilidades e aprendizados im-
portantes para a vida adulta. No entan-
to, essa busca pela autonomia não pode 
se sobrepor à necessidade de garantir a 
proteção e a segurança dos filhos. É pre-
ciso encontrar um equilíbrio entre esses 
dois aspectos, adaptando o nível de su-
pervisão e apoio à capacidade e maturi-

dade emocional de cada criança.
Dar espaço para as crianças explorarem 

o mundo ao seu redor, tomar suas próprias 
decisões e assumir responsabilidades é 
fundamental para que elas se tornem adul-
tos independentes e confiantes. É através 
dessa autonomia que elas aprendem a li-
dar com desafios, a desenvolver habilida-
des sociais e a tomar decisões importan-
tes para si mesmas. No entanto, essa auto-
nomia deve ser conquistada de forma gra-
dual, respeitando-se o desenvolvimento 
individual de cada criança.

Por outro lado, os pais têm o papel fun-
damental de garantir a proteção e a segu-
rança de seus filhos. É preciso estar aten-
to aos ambientes, pessoas e situações que 
possam representar perigo. Nessa busca 
pelo equilíbrio entre autonomia e prote-
ção, os pais devem adaptar o nível de su-
pervisão e apoio conforme a capacidade e 
maturidade emocional dos filhos.

Algumas dicas podem ajudar os pais 
nessa tarefa desafiadora. Primeiramente, 
é importante conhecer e entender as ha-
bilidades, limitações e necessidades indi-
viduais de cada criança. Cada filho é úni-
co e desenvolve-se em ritmos diferentes. 
Ao conhecer as habilidades de seu filho, os 
pais podem oferecer oportunidades ade-
quadas de autonomia, sempre respeitan-
do seus limites.

Outra dica importante é conversar com 
os filhos sobre a importância da indepen-
dência e da segurança. É fundamental que 
eles compreendam os riscos e saibam to-
mar decisões conscientes. Ao dialogar so-
bre esses assuntos, os pais podem ajudar 
seus filhos a desenvolverem uma cons-
ciência de segurança, além de comparti-
lhar suas próprias experiências e orientá-
-los de forma adequada.

A supervisão dos pais deve ser constan-
te, mas não invasiva. É importante estar 
presente e atento, mas sem sufocar a au-
tonomia das crianças. Deixar que elas to-

mem decisões por si mesmas, dentro de 
limites pré-estabelecidos, é uma manei-
ra eficaz de promover sua independência.

Criar um ambiente seguro também é es-
sencial. Isso significa tomar medidas para 
proteger os filhos de possíveis perigos, co-
mo utilizar dispositivos de segurança nas 
janelas, ensiná-los a reconhecer situações 
de risco e evitar locais perigosos. É impor-
tante que os pais estejam sempre alertas e 
atualizados em relação aos cuidados ne-
cessários para a segurança dos filhos.

E pra finalizar, é fundamental que os 
pais demonstrem confiança nos filhos. 
Acreditar em suas capacidades e encora-
já-los a enfrentar desafios é essencial pa-
ra que eles se sintam seguros em explorar 
o mundo ao seu redor. Esse voto de con-
fiança é um incentivo poderoso para que 
as crianças desenvolvam sua autonomia e 
autoestima tornando-se adultos conscien-
tes e responsáveis.

Equilibrar autonomia e proteção é uma 
tarefa complexa, mas fundamental para o 
desenvolvimento saudável dos filhos. Ao 
adaptar o nível de supervisão e apoio de 
acordo com as capacidades e maturida-
de emocional de cada criança, os pais es-
tão oferecendo um ambiente seguro e es-
timulante para seu crescimento. 

Com paciência, diálogo e confiança, é 
possível encontrar o equilíbrio certo en-
tre autonomia e proteção.

Como proteger e ao mesmo tempo 
desenvolver a autonomia dos filhos?

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Da Redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Estado abriu as inscri-
ções para 6.155 vagas em 
cursos gratuitos do Quali-
fica SP “Meu Primeiro Em-
prego”. A ação da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-

nômico é destinada a jo-
vens de 16 a 24 anos com 
ensino fundamental com-
pleto que querem ingressar 
no mercado de trabalho.

A jovem Jamile do Nas-
cimento, de 16 anos, é uma 
dessas jovens que busca-
vam uma chance para o 

primeiro emprego, mas en-
frentava dificuldades pe-
la falta de conhecimento e 
habilidades essenciais no 
mercado profissional. Deci-
dida, se inscreveu no curso 
Excel Aplicado à Área Ad-
ministrativa, oferecido na 
turma de 2023 do Qualifica 

“Primeiro Emprego”, e viu 
suas chances de emprega-
bilidade crescerem. “Com 
essa qualificação, conse-
gui um estágio na Defenso-
ria Pública do Estado e te-
nho certeza que será uma 
ótima experiência para mi-
nha carreira profissional.”

‘Meu Primeiro Emprego’ abre 6 mil 
vagas em cursos profissionalizantes

QualIfIca SP

No total, serão instaladas mais 
de 7 mil novas placas em todas as 
regiões da cidade; projeto recebe   
investimento de R$ 4 milhões

Hortolândia dá mais um 
passo à frente no desen-
volvimento de uma cida-
de inteligente e sustentável 
para os próximos anos. O 
município promove a im-
plantação de novas placas 
de logradouro que indica-
rão, com mais facilidade, 
os nomes das ruas em to-
das as regiões.

Além disso, as placas 
contêm informações adi-
cionais para contribuir no 
reconhecimento ao circu-
lar por estas áreas. As pla-
cas possuem diferentes co-
res, por região. A implanta-
ção começou nesta sema-
na e será realizada em toda 
a cidade. As primeiras no-
vas placas foram implanta-
das entre a avenida Olívio 
Franceschini e rua Nelson 
Pereira Bueno, próximo ao 
Paço Municipal Palácio das 
Águas, com a presença do 
prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos).

“A instalação das placas 
de identificação de ruas 
e avenidas era uma anti-

ga reivindicação em nos-
sa cidade. Apesar do avan-
ço e popularização do GPS, 
a identificação das ruas é 
uma ação de governo muito 
importante e que faz par-
te do projeto organizacio-
nal do município. A cons-
trução de uma cidade in-

teligente e sustentável pas-
sa pelas ruas e avenidas da 
nossa cidade. É importante 
salientar que essa identifi-
cação acontecerá em todas 
as vias, desde aquelas com 
fluxo grande de veículos, 
até as ruas mais calmas. A 
instalação já começou e em 
breve mais de 7 mil placas 
estarão instaladas, garan-
tindo a identidade de cada 
rua, de cada avenida hor-
tolandense”, comentou Ze-
zé Gomes.

“Hortolândia dá início a 
um ostensivo projeto de si-
nalização de placas de lo-

gradouro. A mesma divi-
são do município em re-
giões, utilizado pela secre-
taria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégi-
ca, dividindo a cidade em 
seis regiões. Além dos no-
mes das ruas, elas terão o 
CEP (Código de Endereça-
mento Postal) e o nome do 
bairro. Novos postes tam-
bém serão instalados pa-
ra que as placas sejam aco-

pladas. O objetivo é de, até 
o final do ano, toda a cida-
de já estar com as novas 
placas de identificação nas 
ruas. O projeto será gran-
de com um investimento 
de mais de 4 milhões de 
reais”, comenta o secretá-
rio de Mobilidade Urbana, 
Atílio André Pereira.

SEGuRaNÇa VIÁRIa
Ações para segurança 

viária são permanentes em 
Hortolândia e contribuem 
com o desenvolvimen-
to sustentável da cidade. 
Além das atividades educa-
tivas, são essenciais para a 
cidade serviços como a ins-
talação de novos semáfo-
ros, radares controladores 
de velocidade, o funciona-
mento 24 horas por dia da 
Central de Monitoramen-
to e a Operação Tapa-Bu-

raco. Equipes da Prefeitu-
ra também realizam, pe-
riodicamente, “madruga-
dões” para pintura da si-
nalização de solo em dife-
rentes regiões da cidade. O 
trabalho neste período evi-
ta transtornos no tráfego.

Todo o conjunto de ações 
que reforça a segurança 
viária faz parte do Novo 
PIC (Programa de Incenti-
vo ao Crescimento).

Primeiras novas placas foram implantadas próximo ao Paço Municipal, com a presença do prefeito Zezé Gomes

Hortolândia inicia implantação de 
novas placas de logradouro público

divulgação

Da Redação  l  HortoLâNdIA
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Todos os cursos foram 
pensados e desenvolvidos 
para atender às demandas 
atuais do mercado de traba-
lho e abrangem as seguin-
tes áreas: Tecnologia da In-
formação, Gestão e Negó-
cios e Automotivo. De acor-
do com o IBGE (2023), cer-
ca de 17,1% da população jo-
vem do Estado não estuda e 
está sem ocupação.

As 20 opções de cursos 
disponíveis têm duração de 
120 horas e poderão ser rea-

lizadas ao longo de quatro 
meses no formato presen-
cial. As aulas serão realiza-
das em instituições de ensi-
no parceiras, como Escolas 
Técnicas, Faculdades de Tec-
nologia estaduais do Centro 
Paula Souza e unidades do 
Senai, de 83 municípios do 
estado de São Paulo.

As inscrições vão até o 
dia 27 de fevereiro no site 
www.qualificasp.sp.gov.br. 
As aulas têm previsão de 
início em março.

além dos nomes 
das ruas, novas 

placas terão 
 cEP e o nome 

do bairro


